
Presépio da Escola  

     Como todos os anos, no dia 1 de dezembro, a arte “sai” do 
interior da escola, para desejar um Feliz e Santo Natal a toda 
a Comunidade Educativa e cidade de Almada.  
     O projeto, proposto pela professora de Educação Visual, 
Túlia Duarte, aos alunos do 9º ano, tem como objetivo, de-
pois de uma seleção de vários desenhos de presépios, colocar 
um na fachada da escola. Este ano, os desenhos dos alunos 
Bruno Silva (9ºA) e Filipa Pereira (9ºB) foram os escolhido 
para representar a escola.  
                                                                 Professora Túlia Duarte  

 

 

 

 

É com muito orgulho que noticiamos que a aluna Tatiana 
Duque, com um percurso escolar brilhante, na nossa es-
cola, foi distinguida com o Prémio Almada Cidade Inteli-
gente 2015.  
                                                           Equipa do Jornal 

     
Sessão Solene de entrega de diplomas do 12º ano 
 
     No passado dia 8 de Outubro de 2015 decorreu a sessão sole-
ne de entrega dos diplomas aos ex-finalistas do Ensino Secundá-
rio. 
     No decorrer desta cerimónia, levada a cabo pelo Sr. Diretor, 
Professor José António Costa, estiveram presentes não só os pro-
fessores do Externato, como também, o Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Almada, Dr. Joaquim Judas, o Sr. Vereador da Edu-
cação da Câmara Municipal de Almada, Dr. António Matos,  o 
Vice Reitor do Seminário de Almada, Pe. Fernando Paiva e o Sr. 
Dom Gilberto, Bispo de Setúbal. Para além da sua presença, estas 
importantes personalidades marcaram o momento com algumas 
palavras de sucesso e motivação para com todos os alunos que 
concluíram  o Ensino Secundário.  
     Este momento solene teve também a participação de alguns 
alunos mais novos, que contribuíram com o seu talento na área da 
dança e do canto, para um agradável momento lúdico.  
Tatiana Duque (aluna vencedora do Prémio Almada Cidade Inte-
ligente 2015) 
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     Olhando para aquilo que se passa no mundo, muita gente se resigna, dizendo para consigo: o mundo está cada vez pior. 
     As guerras repetem-se, ciclicamente, com formas de violência cada vez mais refinadas. 
     Numa visão cristã, a história não se repete. Acreditamos que vamos avançando, que a criação se vai fazendo, que cada dia que pas-
sa estamos mais perto da sua realização final. Há futuro e o futuro está à nossa frente. 
     Vamos avançando. Para isso contribuem todos os gestos de amor e de humanidade que vamos realizando; todos os esforços pela 
justiça e pela paz; toda a mudança motivada pela esperança. 
     Neste sonho de fraternidade, de um mundo diferente, de um mundo de paz, de um mundo de luz… desejo um FELIZ NATAL. 
                                                                                                                                  Professor José António Costa 
                                                                                                                                                        Diretor 
 

     Visita da imagem Peregrina à nossa escola 
 
     No dia 2 de novembro, tivemos um momento de graça e de 
júbilo para todos e para cada um de nós. Acolhemos de uma 
forma muito singela e significativa a Mãe de Deus e nossa 
Mãe...     

 Professora Isabel Costa 

    Editorial:  
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HOJE A MINHA ESCOLA FAZ 59 ANOS!!!!! 
Querida Escola! 
 

     Hoje é um dia muito especial… tanto para ti como para nós! Todos juntos formamos uma família que celebra com muito 
honra o teu quinquagésimo nono aniversário! 
     Este dia é muito especial porque fazes anos, mas sobretudo porque é a “véspera” de fazeres seis décadas! 
      Estou nesta escola faz hoje 9 anos! Quando entrei, percebi logo como iria ser bom viver grande parte da minha vida aqui. 
Frei, tens fantásticos professores, que tomam muito bem conta de nós! 
     Quando era pequenina aprendi a ler e a escrever com a querida professora do 1ºCiclo, a professora Gina…  Mas os anos fo-
ram passando e eu fui crescendo…Agora estou no 6ºano mas tenho a certeza que nunca seria capaz de chegar até aqui se não 
tivesse a auto estima que me transmitiste! 
     É um orgulho ser tua aluna e fazer parte da família “FREI”, mas o mais importante é sem dúvida alguma, poder acompanhar-
te durante muitos mais anos! 
     Nunca me esquecerei de ti, daquilo que tens feito por mim e a ajuda que me tens dado para ser uma ótima aluna como tenho 
sido até hoje… 
     Um grande obrigado e espero que percorras um caminho muito longo! 
     Feliz aniversário querido Externato Frei Luís de Sousa! 
            Da tua aluna que te ama muito, 

                                                                                                                                                         Catarina Bodião-6ºA 

Parabéns Frei! 
     Todos os Alunos da creche ao secundário, Diretor, 
Professores e Funcionários, comemoraram a data parti-
lhando momentos que nunca mais irão esquecer!  

 
 

1 ano para os 60 mas cada vez melhor 
 

     No dia 8 de outubro de 2015, o Externato Frei Luís de Sousa co-
memorou 59 anos fazendo a festa no próprio colégio. 
     Como o hino desta maravilhosa escola diz, é mesmo "do berço à 
universidade", todos os alunos desde a infantil até ao 12º ano cele-
braram o 59º aniversário do tão prestigiado Externato Frei Luís de 
Sousa juntos no pátio da escola, demonstrando assim 
a cumplicidade entre os estudantes, mesmo com os 
mais pequeninos. 
      Depois de ouvir o discurso do Sr Diretor, cantá-
mos os Parabéns e o aluno mais velho e o aluno mais 
novo, apagaram as velas. De seguida, os alunos des-
ceram para o anfiteatro, numa onda de convívio e 
confraternização, fazendo a gala do Frei, uma ativi-

dade gira e original, tal como o 
"alfabeto do sucesso" feito com as palavras cha-
ve para o sucesso escolar e profissional, onde 
cada turma ficou com uma letra e personalizou 
um cartaz com base na mesma. Estes cartazes 
estão expostos em honra do colégio. 
     PARABÉNS FREI !! 

                                                                       Madalena Ribeiro- 7º A 
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       Concurso Literário 
       “Um Conto de Natal” 

      No âmbito da disciplina de Português,  com o intuito de 
desenvolver a prática da escrita, realizou-se, no decorrer des-
te 1º período, um Concurso Literário para os alunos do 6º ao 
9º ano: “Um Conto de Natal”.  
     O trabalho premiado do 2º ciclo foi da autoria das alunas 
Clara Ferraz e Susana Nogueira, do 6º ano B e encontra-se 
na página 11. O trabalho premiado do 3º ciclo será divulga-
do no dia de Reis, no dia 6 de janeiro. 

     Parabéns a todos os alunos  que participaram! 
    Departamento de Português e Línguas Estrangeiras 

Feira da Geologia 
      Entre os dias 30 de novembro a 4 de dezembro decorreu 
a tradicional Feira da Geologia. Mais uma vez o Departa-
mento de Ciências Físico-Naturais dinamizou a exposição e 
venda de minerais e fósseis, entre outros artigos associados.  
    A feira foi realizada no átrio em frente à sala de professo-
res, o que permitiu a que toda a comunidade educativa a 

visitasse.  
     Foi mais um sucesso, 
pois as formas naturais 
continuam a agradar os 
miúdos e graúdos. 

A PRESENÇA DA NOSSA ESCOLA NA DISCUSSÃO  DE PROBLEMAS MUNDIAIS 
     Conferência REFUGIADOS - desafios e mudanças  para Portugal num contexto Europeu 
 
     Seis mil pessoas, em média, fogem todos os dias da Síria. Se inicialmente procuravam refúgio em 
países vizinhos, a atualidade mostra-nos que a Europa é o novo destino para fugir ao flagelo bélico. 
São cerca de 4 milhões que fogem à guerra que já matou mais de 200 mil pessoas! 
«Não se via um fluxo de refugiados tão assustador desde o genocídio do Ruanda» refere o Alto Co-
missário das Nações Unidas para os Refugiados, António Guterres. 
     Esta crise humanitária, motivada por perseguições (religiosas, étnicas e políticas) e conflitos ar-
mados, impõe uma migração forçada. 

     Neste contexto, o Departamento de Ciências Sociais e Huma-
nas do EFLS, sensível ao tema supracitado, realizou a Conferên-
cia REFUGIADOS - DESAFIOS E MUDANÇAS PARA POR-
TUGAL NUM CONTEXTO EUROPEU, no dia 16 de novem-
bro (Dia Internacional da Tolerância), no auditório do Externato 
Frei Luís de Sousa.  

 
O encontro contou com a presença dos seguintes oradores: 

José António Costa - Diretor do EFLS 
João Couvaneiro - Instituto Piaget 

João Pereira – Secretário Geral da Cáritas 
Ana Catarina Bettencourt - Presidente do Con-

selho de Administração da AIS     

Feira do Livro 
Nos dias 9, 10 e 11 de dezembro, a nossa 
comunidade escolar teve a oportunidade 
de comprar livros, para ampliar os seus 
conhecimentos.  
Obrigado a todos que por lá passaram. 
 
              Departamento de Português e Línguas Estrangeiras 

Artigos redigidos pelo Professor Miguel Feio e Professor Jorge Garcia in 
jornal Expresso (semanário SEM MAIS)  



JUDO EFLS 
     Os grandes judocas do E.F.L.Sousa homenagearam o Dia Mundial do Judo, demonstrando a grande união e amizade que exis-
te nesta família de judocas. 
    Viva o Judo, um desporto de todos e para todos! 
                                                                     Mestre Ricardo Fernandes 
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Visita ao Planetário e Museu da Arqueologia 

     Dia  11 de novembro, os 7ºs anos do Externato Frei 
Luís de Sousa, foram de manhã ao Planetário e à tarde ao 
Museu de Arqueologia. 
     No Planetário aprendemos as descobertas feitas por 
Galileu Galilei e as suas invenções. A seguir, almoçámos 
no Parque de Belém. 
     No Museu de Arqueologia aprendemos a legislação do 
Egipto, vimos faraós e uma múmia e  ainda vimos os ins-
trumentos utilizados na guerra por outras povoações. 
     A visita foi muito interessante e educativa. 

Maria Palma-7ºA 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Eleições da Associação de Estudantes 

     No dia 26 de outubro, realizou-se o dia de votação 
para a Associação de Estudantes ... Uma das mais 
concorridas! A lista vencedora foi a lista Z. Parabéns! 

Prevenir é o melhor remédio 

 
     No âmbito do Projeto de Educação para a Segurança e 
Prevenção de Riscos, foi realizado um simulacro de evacua-
ção, com o intuito de testar o Plano de 
Prevenção e Emergência da escola. 
Durante o procedimento de emergên-
cia, foi realizada a evacuação geral de 
todos os alunos, professores e funcio-
nários da escola para o ponto de en-
contro, e testada a sua equipa de segu-
rança. Durante o simulacro, mostrámos organização, discipli-
na e calma, em situações de emergência. 

     Todos que participaram sentiram-se 
satisfeitos pela avaliação feita pelos 
responsáveis presentes. 
     O simulacro foi um excelente exer-
cício de treino dos procedimentos de 
emergência 
para toda a co-

munidade escolar, sendo este treino 
fundamental para rotinar procedi-
mentos em possíveis situações  reais. 

Professora Cristina Passarinho 

No passado dia 13 de novembro, o externato reuniu todos 
os alunos do 4ºano ao 11º ano, com o objetivo da realização 
duma prova de corta mato, no Seminário de Almada. 
     A prova era composta por diver-
sos percursos consoante a idade dos 
alunos, assim, estes distribuíram-se 
em vários escalões, percorrendo 
uma certa distância. 
      Cada aluno veio devidamente 
identificado com o seu dorsal e 
equipado com o seu fato de treino. 
     Esta atividade permitiu melhorar as capacidades físicas dos 
alunos e incentivar a cooperação escolar. 

Turma do 8ºB 
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Fomos sonhados e pensados 

Nascemos de uma invenção 

Somos meninos (as) anjos no presépio 

O que conta é a intenção! 

 

Todos diferentes todos iguais 

Somos resultado de uma parceria 

Entre os pais, o 1º e o 2º ciclo 

O presépio enchemos de alegria! 

Professora Luzia Maria Sousa 

Luzia Maria Sousa 
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Outono 
 
No outono voam as folhas coloridas 
por cima das nossas cabeças parecem perdidas.  
 
O cheiro não engana, há fumo no ar 
temos castanhas para saborear! 
 
Temos chuva, temos vento 
vestimos casacos por causa do tempo. 
 
Oh mãe! Chamo eu com uma voz doente. 
Por favor, faz-me chocolate quente! 
                                                     
                                                      Rita Gonçalves-4ºB 

      

 

A Branca de Neve no Gelo 

No dia 3 de dezembro à tarde, fomos a Alfragide de autocarro 
assistir ao espetáculo da Branca de Neve no gelo. Foi muito giro! 
Um espetáculo de luzes, música, gargalhadas e engraçadas persona-
gens, como os caçadores Rosmanov, os sete anões e o príncipe Gui-
lherme. 

Quando acabou, tirámos uma fotografia com as personagens. No 
final, lanchámos e cantámos os parabéns ao nosso colega Diogo, 
pois era o seu aniversário. 

2ºAno 

 

É NATAL no 1º ciclo! 

 

Poema 
 

O peso de Carinho e Amor 
Em quantidade igual… 

Um bocadinho de ternura  
Bem tostadinha e quentinha. 

Q.B. de Fofura 
E num prato serve-se frio 

Com um toque simples 
De quando nos procuram 

De fio a pavio… 
Decore-se 

Com sopro de Fantasia 
Eis uma Mãe… 

Serve-se com chá de alegr ia! 
 

Martim Cardoso-3º A 
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FEIRA DA LADRA 

      No dia 13 de novembro, depois do corta mato esco-
lar, realizámos a já tradicional Feira da Ladra, no recreio 
do primeiro ciclo. 
      Os alunos dos 4ºs, 5ºs, 6ºs 
e 7ºs anos, venderam bugigan-
gas e outras utilidades… Os 
alunos do 3º ciclo participa-
ram em jogos tradicionais e os 
alunos do secundário vende-
ram bebidas e comidas. 
     Foi uma tarde de bastante 
divertimento. 

Turma do 8ºB  

     Um dia de aprendizagem fora do comum 
     No dia 5 de novembro, os oitavos anos foram a uma visita de 
estudo, na companhia dos diretores de turma e de um auxiliar do 
Externato. 
      Pela manhã, os alunos foram, de autocarro, até ao Terreiro 
do Paço, em Lisboa, para visitar o Lisbon Story Center. Neste 
museu, com o auxílio de audioguias, os 
alunos aprofundaram os seus conhecimen-
tos, no âmbito da disciplina de história, 
com uma exposição interativa e do agrado 
de todos os alunos, acerca da História de 
Lisboa, desde a sua conquista até aos nos-
sos dias, passando pela época dos Descobrimentos, com os seus 
piratas e corsários, pelo terramoto de 1755, que abalou toda a 
cidade e pela grande Revolução dos Cravos, o 25 de abril de 74. 
     Após um almoço de convívio e diversão entre todos, no Par-
que das Nações; os alunos do nosso Externato visitaram o famo-
so Pavilhão do Conhecimento, com o auxílio de uma guia, tendo 
o privilégio de serem os primeiros visitantes a experimentarem 
uma exposição interativa acerca dos contágios transmitidos de 
pessoas para pessoas através do riso ou de um simples bocejo. 

Dentro deste pavilhão, os alunos visitaram 
também, uma exposição temporária, inti-
tulada “Doing”, onde, com muita imagi-
nação, criaram objetos reciclados. Outra 
das salas do pavilhão que os alunos visita-
ram explicava alguns dos fenómenos da 
Ilusão ótica. A visita a este Pavilhão inte-

grou-se no estudo das disciplinas de Ciências e Físico-Química. 
     No final do dia, os alunos regressaram com um sorriso de 
alegria no rosto. 

Turma do 8º ano 

INVERNO 

O inverno já chegou 
e o frio começou. 
A neve gelada, 
o vento e a geada.  
 
O Natal está a chegar  
vamos todos comemorar! 
A árvore de Natal decorar... 
É tudo tão especial! 
 

Com a família partilhar 
as prendas de encantar! 
Brinquedos a valer 
para que possamos ver! 

Laura Sarmento e  
Margarida Guerreiro-4ºB 

 
 

Foi este o painel 
Coletivo que acom-
panhou os alunos 
do 3º Ano -A du-

rante esta época do 
ano… 

Enquanto se ia 
construindo fazi-
am--se poemas… 
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   Momentos especiais 
  Foi com muita alegria que entrei nesta escola. Conheci professores muito simpáticos. Brinquei muito com os meus colegas. 
  Fiquei na sala vermelha, com a professora Manuela, e várias auxiliares carinhosas. Tratavam-me muito bem! Sempre adorei as 
manhãs em que nos sentávamos no estrado e comíamos o pão e as bolachinhas saborosas. Depois fazíamos jogos e brincávamos 
livremente. 
   Cresci e passei para o primeiro ciclo. A minha professora foi a professora Vírgínia Guerreiro, em quem o meu pai confiava 
muito. 
    Reparei que tinha colegas novos, foi um grande entusiasmo! Demos grandes pontapés na bola e fizemos grandes jogos de es-
condidas, e muito mais... 
    Como eu era pequenino em vez de dizer Gina dizia China, então a nossa professora começava a dizer que se iria chamar Ja-
pão... 
    Chegámos ao quarto ano, já não era para grandes brincadeiras. A nossa professora era muito mais exigente, porque tínhamos 
exames… Chegou a altura e estava muito nervoso, mas correu tudo bem! Quando recebi a ótima notícia que tinha passado, foi 
um momento de orgulho para mim especialmente para a minha querida professora! 
     Começaram as aulas e revi, conheci colegas, e professores. Tinha dado início um novo ano, que acabou, pois agora tenho 
onze anos e ando no sexto. 
     Nunca irei esquecer esta bela família, a Família Frei!  
                                                                                                                                                                                Afonso Duarte  6ºA 

O Recreio 
 

A correr, a andar, a conversar, 
a gozar, a discutir, a desculpar, 
a brincar, a cair… com um galo… 
nas aulas, a trabalhar e agora chegou o intervalo.    
 
Vamos fazer amigos, vamos sonhar, vamos correr e saltar, 
vamos ficar cansados, vamos rir, vamos chorar, 
vamos pedir, vamos fugir, vamos falar e gritar, 
mas nunca nos vamos esquecer de como é bom brincar. 
 
Ver a vida a correr, ver os amigos a aprender, ver os dias a 
crescer, 
ver as flores a florir, ver como é bom não esquecer, ver o 
tanto que há para fazer, 
ver os livros para ler, ver o lanche para comer, ver o que 
está a acontecer,  
ver um colega a sofrer, ver o que podemos fazer, ver o que 
temos de responder. 
 
Sorrir, sonhar, brincar, saltar, 
correr, ficar, aconselhar e esperar, 
jogar, cair, sangrar, ajudar,  
andar, voltar, perdoar e amar. 

João Lourenço-6º A 

As aparências 

   Os provérbios “As aparências iludem!” e “Nem tudo o que luz é 
ouro!” são sobre um só tema, a aparência. Na vida confrontamo-
nos com muitas discriminações sobre o nosso aspeto físico. Mui-
tas pessoas sofrem preconceitos no dia a dia só por causa da cor 
da pele, do peso, da altura… São alvos de gozo, de violência e 
são postas à parte.  

   A maioria acha que quando alguém é bonito e popular é boa 
pessoa e, quem não é bonito nem popular é uma má pessoa, po-
rém algumas delas são excelentes por dentro. A isso chama-se 
discriminação, um tema muito discutido recentemente. 

    Na minha opinião, não devia haver discriminação no mundo, 
pois muitas pessoas, que são alvos de “bullying”, ficam com uma 
autoestima muito baixa. E pensam “Para que sirvo? Sou horrí-
vel!”, o que leva, em alguns casos à depressão. 

    Eu já sofri por ser baixa e não ser boa em desporto, mas com 
coragem e confiança, passei essa faze. 

     Assim, acho que ninguém merece ser julgado pela sua aparên-
cia! 

Clara Ferraz   - 6º B   

 

 

 

 

Árvore de Natal 
da creche 
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Workshop de animação Lisbon & Estoril Film Festival 
 

     No passado dia 11 de novembro, na sequência de um convite endereçado ao Externato pela organização do Lisbon & Estoril 
Film Festival, as turmas dos 7ºs anos participaram num Workshop de Cinema de Animação no cinema Nimas, em Lisboa, tendo 
como tema a Segurança Rodoviária. O resultado desta atividade foi muito positivo, no que concerne ao conhecimento prático de 
como se realiza um filme de animação e no alerta às regras de prevenção rodoviária.   

Professora Cristina Passarinho 

VISITAS DE ESTUDO 

2º ciclo, 3º ciclo e Secundário 

               5 de novembro 

 

A turma do 11º ano visitou o Templo 
Hindu e o Campus Tecnológio e Nuclear 
do Instituto Superior Técnico, em Lis-
boa!  

 

As turma dos 9ªs anos estiveram no 
Centro de Ciência do Café e na Adega 
Maior, em Portalegre!  

Os 5ºs e 6ºs anos realizaram a visita 
de estudo ao Mosteiro dos Jeróni-
mos e Museu dos Coches!  

               O 10º ano esteve na Lourinhã! 

Os alunos dos 8ºs anos visitaram o Lisbon Story Center e o Pavi-
lhão do Conhecimento. 
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Living in a community 
     Nowadays, immigration is an element of globalization and inextricable part of 21st century reality. 
     Immigration has a very important impact on the host country. First of all, immigrants are willing to do certain types of job for 
lower wages that natives aren´t. Secondly and the most important idea of this composition, is that each human being is different, 
we are not equal, so as a result, we have to respect accept, tolerate the immigrant. This is the base to live in a community. By do-
ing this, certain difficulties would be overcome for example stereotype, I mean, society does it all the time with no evident reason 
to do so. Therefore, natives have to understand that each immigrant has dreams, hopes, wishes for the future and we have to re-
spect themselves. 
     Nevertheless, immigrants face a cultural shock because there is always a transition period where they get used to the food, 
weather, religion, natives. 
     In conclusion, we have to learn how to live in a community with immigrants, by respecting and accepting them, so as their 
dreams, past experience, wishes for the future. Furthermore, we never know when it is our time to be immigrants. 

Vicente Oliveira-11º 
    

  Youth 
     Sometimes,we hear our parents saying that youth was 
the best time in their life and we don't believe in them.  
      Some teens dream about the day they are independent 
and successful, so they have a good job and receive mo-
ney to buy whatever they want. However, once we are 
adults we understand how wrong we were, but we can't go 
back in time. 
In fact, being a teenager is extraordinary. We have plenty 
of time to have fun, go to hundreds of parties, laugh... It's 
the time of our lives where we don't have responsabilities 
yet.    Moreover, it's when we find ourselves, our vocati-
ons, our identity and make frendships for life. 
     Everybody should keep in mind all these advantages of 
being young, because time flies and we should enjoy eve-
ry moment.      

Catarina Silva-10º 

P.9 

Escrita criativa 

He…Hemos … 

Estas vacaciones he ido a Ibiza con mi família. Hemos 
ido en avión hasta esta isla española. Nosotros ya habí-
amos ido a Ibiza. Hemos elegido quedarnos en un ho-
tel muy bueno, con un playa muy cercana. Ahí, en vera-
no, estaba mucho calor, entonces, hemos ido al agua 
con frequencia y hemos comido muchos helados. He-
mos hecho muchas visitas a museos. El último día, he-
mos ido a las tiendas típicas y hemos comprados al-
gunos recuerdos. Hemo ido para el aeropuerto, pero 
me he olvidado de mi maleta en el hotel. Entonces he-
mos vuelto al hotel para buscarla.  

                                                                Sara Núncio- 8º B 

Escrita criativa 

     Quando acordei, de manhã, nunca poderia imaginar o que 
iria acontecer nesse mesmo dia. Sabia que alguma coisa estava 
para vir. No entanto desconfiava que seria algo relacionado 
com o mar… 
     E aqui estou eu a nadar nas profundezas do mar, nesta água 
límpida e fria, que me traz esta felicidade, esta plenitude in-
descritível. A minha missão é investigar as profundezas do 
mar à procura de vestígios do passado. Mas não estou sozinha, 
estou acompanhada por uma presença, indefinida, não consigo 
ver claramente, apenas sinto um olhar tenebroso sobre mim. 
     Estou há dez minutos debaixo de água e ainda não encon-
trei nada. Subitamente, parece-me ter avistado qualquer coisa, 
talvez um navio. Parece-me um navio muito antigo, dada a sua 
construção. É feito de madeira e está muito degradado, quero 
entrar, mas algo me demove, quero tentar, tento, tento ainda, 
mas não consigo retirar os olhos deste fantasma… 
                                                                 Claúdia Afonso 9º A  

Hablando de cultura y patrimonio… 
 
- ¿Te gusta la cultura? 
- Sí, más precisamente la arquitectura. 
- A mí también, por eso me fui a Tarragona y a Alcalá de 
Henares. 
- ¿Qué has visto ahí? 
- En Tarragona vi el anfiteatro donde se hacían exibiciones 
atléticas y el circo donde se hacían luchas de gladiadores y 
carreras. En Alcalá de Henares visité la universidad, las calles 
antiguas y la calle mayor donde nació Miguel Cervantes. 
- A mí me gusta mucho Cervantes en la literatura y Mario 
Vargas Llosa también. 
- A mí me gusta la literatura también, pero mi pasión es la 
danza y la pintura. En la danza, Joaquín Cortez y en la pintu-
ra, Pablo Picasso y el cubismo. 
- La cultura es estupenda, nos hace viajar en el tiempo y por 
el mundo. 
                                            Madalena  Carvalho -9ºB 
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    A luz chegava lentamente à ilha de Speranza. Robinson sem 
vontade, acorda; olha para um lado e olha para o outro, e não 
encontra Sexta-Feira. 
     - Ó Sexta-Feira! Sai lá da gruta que tens de trabalhar! – grita 
Robinson, sem resposta. 
     Depois de esperar alguns minutos, dirige-se para a gruta, não 
há sinal de Sexta-Feira; Robinson começa a ficar preocupado, e 
decide andar pela costa gritando por ele. 
Robinson rapidamente depara-se com uma embarcação, nela, 
estava um inglês e preso a um poste, Sexta-Feira. 
Sem pensar profundamente nas suas ações, dirige-se à parte da 
ilha dominada pelos índios e tenta chamá-los de várias formas, 
até que finalmente o seguem e juntos correm em direção à em-
barcação. Ao observar os índios o capitão afirma: 
     -Em nome da grande Britânia, não se aproximem ou serão 
mortos! 
     -Não desejamos mal! Deixe o índio em liberdade – responde 
Robinson.  
     - Índio? – olha para Sexta-Feira – é nosso prisioneiro, come-
teu ofensas às nossas leis. 
Furioso, Robinson faz um sinal para os índios atacarem, os in-
gleses nem tiveram tempo de reação; Robinson apoderou-se do 
navio em segundos e libertou Sexta-Feira. 
     No final, Robinson apercebeu-se de um facto: afinal, preocu-
pava-se com Sexta-Feira; e tinha uma opção: partia com a em-
barcação, ou construía a sua própria civilização com a ajuda dos 
índios... 

Alexandre Oliveira-8º B 
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A minha opinião sobre o final da obra Sexta-Feira ou 
a Vida Selvagem, de Michel Tournier 

 
     Na minha opinião, o final da obra Sexta-Feira ou a 
Vida Selvagem é desadequado. 
     Robinson e Sexta-Feira, após passarem tantos anos 
sozinhos na ilha, com a chegada do navio Whitebird fi-
caram indecisos, quanto ao que deviam fazer do seu fu-
turo: se deviam embarcar ou permanecer, para o resto 
das suas vidas, naquele sítio remoto. 
     Robinson decide que deve ficar na ilha, o que é algo 
com que discordo, pois Robinson, mesmo sendo muito 
feliz na ilha, tinha uma família em York (a sua terra na-
tal) que, certamente, nunca o esquecera e, por isso, se 
Robinson voltasse para Inglaterra, de certeza que ficaria 
muito feliz. Claro que, provavelmente, a família já o te-
ria dado como morto e desistira de o procurar, mas seria 
um alívio se o vissem regressar vivo e de boa saúde. 
     Pelo contrário, acho que Sexta-Feira, mesmo compre-
endendo a sua curiosidade perante as grandes civiliza-
ções, nunca deveria ter embarcado no Whitebird, pois 
sendo ele um índio de pele muito escura, ao entrar em 
contacto com a civilização seria, imediatamente, trans-
formado num escravo e seria, como tal, muito maltratado 
por parte dos seus senhores. Assim, Sexta-Feira nunca 
iria levar a vida que esperava, numa grande civilização. 
     Em suma, discordo com o final do livro pois, devido 
aos argumentos apresentados, Robinson deveria ter re-
gressado a York, para junto da sua família, e Sexta-Feira 
deveria ter ficado na ilha, onde pertencia e onde sempre 
vivera. 
 

Sara Núncio-8ºB 

O meu percurso no Frei... 
 
O meu percurso no Externato Frei Luís de Sousa começou há cerca de dezasseis anos. Nessa altura, com dois anos, eu e 

cinco outras crianças, iniciamos o nosso percurso escolar na sala “verde”.  
     Algum tempo depois, passámos para a sala “vermelha”, onde fomos acompanhados pela Educadora Manuela. Assim, entre 
brincadeiras e trabalhos manuais, fomos crescendo num ambiente divertido, saudável e educativo.  
     Apesar de no primeiro ano do 1º Ciclo não ter estado no Frei, regressei no segundo ano, integrando-me na turma da Profes-
sora Susana. Foi no 1º Ciclo que adquiri importantes bases de conhecimento, que me permitiram consolidar conceitos essenci-
ais em anos posteriores.  
      Durante o 2º e 3º Ciclo pertenci às Direções de Turma da Professora Isabel Costa e da Professora Cristina Passarinho, respe-
tivamente e,  posteriormente, no Ensino Secundário, pertenci à Direção de Turma da Professora Vera Caetano.  
     No decorrer de todos estes anos tive a oportunidade de participar em diversas atividades da escola, entre quais o Corta-Mato 
Escolar, a Feira da Ladra, Festas de Natal, o Pmate,  entre muitas outras que me permitiram disfrutar de importantes momentos 
de convívio, essenciais para o desenvolvimento pessoal de qualquer jovem. Para além disso,  tive a oportunidade de aprender 
com inúmeras pessoas, entre as quais professores, funcionários, amigos e colegas  que das mais diversas formas contribuíram 
para o meu crescimento e enriquecimento pessoal. Desta forma, estas etapas da minha vida não só me permitiram estabelecer 
fortes amizades, como me ensinaram a superar os meus medos e  a enfrentar os obstáculos que se vão entrepondo.  

Tatiana Duque (aluna vencedora do Prémio Almada Cidade Inteligente 2015)  
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    Numa cidade, algures no mundo, uma rapariga e o seu avô passeavam. Era de noite, as estrelas brilhavam como fogo e o céu 
estava limpo, sem o mínimo nevoeiro. A lua estava branca, tão branca, que saíam raios de luz. Era inverno, a fria estação do 
ano. Na cidade, luzes de Natal maravilhavam qualquer um, e na praça central situava-se uma grande árvore com uma estrela no 
topo.  
    A rapariga, muito curiosa, perguntou ao avô: 
- O que é aquela estrela? Por quê é que está ali? 
-Um dia, irás perceber. Na tua idade, também me questionava. - respondeu o avô com um grande sorriso. 
    A rapariga, muito calada, começou a pensar. “Mas o que interessa uma estrela, se há milhões delas no céu?”  
    Continuaram o caminho. Começaram a entrar pelo bosque. De longe, avistavam-se pequenas aldeias muito iluminadas nas 
colinas. 
-Será por isso a estrela? Aquelas aldeias parecem umas! – disse a rapariga.  
-Ainda não é. Um dia, quando menos esperares, irás conseguir responder à tua questão. – respondeu o avô. 
    Chegaram a uma aldeia. De dentro das casas ouviam-se risos, brindes e cânticos. A menina e o avô, andavam pelas ruelas, 
maravilhados com a animação do povo da aldeia. Por segundos, distraíram-se e perderam-se um do outro. A rapariga ficou de-
sesperada quando percebeu que se tinha perdido. Começou a chorar. 
     Foi então, que de repente, apareceu, saído de um beco, uma figura branca, muitíssimo alva, que iluminou tudo ao seu redor. 
Este ser, ao ver o choro da rapariga, aconchegou-a com suas enormes asas. A rapariga, com um olhar de espanto, parou de cho-
rar. Parecia que as suas lágrimas haviam secado. De modo repentino, todos os seus medos e pensamentos tristes desapareceram 
graças à magia daquele aconchego consolador. 
    O ser, com suas enormes asas, agarrou na rapariga e começou a voar. A rapariga estava estupefacta. 
     Desceram e viram-se num grande estábulo, onde estava um menino muito pequeno, com um olhar meigo e inocente, deitado 
numa pequena cama cheia de palha. A cuidar dele, estavam uma mulher com longas vestes a sorrir e um homem com um grande 
cajado, que parecia também muito feliz a olhar pelo menino. Também, chegaram três homens com ricas vestes e cada um deles 
parecia carregar uma prenda. O primeiro carregava incenso, o outro mirra e o último carregava uma caixa com ouro. Vieram 
contemplar o acontecimento.  
    Foi então, que no céu límpido, surgiu uma estrela incandescente que iluminou todo o local como se fosse dia. Nesse exato 
momento, a rapariga entendeu o significado da estrela da árvore. Afinal, aquela estrela era mesmo muito importante para s Num 
abrir e fechar de olhos, a rapariga despertou. Afinal, tudo havia sido um sonho. Já era Natal. Foi, então, a correr des-
calça abraçar o seu avô. De seguida, correu até à árvore de Natal de sua casa e começou a abrir as suas prendas. Ou-
viu a campainha e foi abrir a porta. Eram os seus pais. Deu-lhes um grande beijo e contou-lhes sobre a aventura que 
foi o seu sonho. Virou-se e ao olhar para a árvore, o brilho da estrela refletiu-se no seu olhar. Sentiu no seu coração 
um calor e lembrou-se do aconchego que sentiu no sonho. Era a magia do Natal!  

Clara Ferraz e Susana Nogueira  - 6º Ano B 

A Estrela da Árvore 

               Os verbos do alfabeto 

A de adivinhar, como o Alexandre está a andar. 
B de beber, um sumo de que gosto a valer. 
C de cantar, e os outros a rock ar. 
D de dormir, e um belo sonho conseguir. 
E de estar, na cama a descansar. 
F de fazer, tricô ao anoitecer. 
G de governar, um país no meio do mar. 
H de hibernar, quando o inverno está a chegar. 
 I de inventar, uma máquina para voar. 
J de jogar, um jogo de pasmar. 
L de ligar, a uma pessoa e com ela falar. 
M de mergulhar, no mar profundo e pescar. 
N de nadar, numa piscina perto de um belo lugar. 
O de ouvir, os pássaros e atrás deles ir. 

 

 
P de parar, um carro a acelerar. 
Q de querer, um brinquedo caro a valer. 
R de rir, de uma piada e sorrir. 
S de sussurrar, um segredo e a mais ninguém contar. 
T de tornar, uma coisa espetacular. 
U de unir, um grupo e com ele se divertir. 
V de votar, numa pessoa e ela ganhar. 
 

Guilherme Daniel e Marta Nunes-5ºA 
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Dia do Pijama 
 

No dia 20 de novembro, dia da Convenção Internacional dos Direitos da Crianças/Todas as crianças têm direito a uma 
família, a Creche e o Jardim de Infância comemoraram o Dia do Pijama. Um dia solidário integrado no movimento “Missão 
Pijama” com muita animação e alegria!  

                                                                                                         Drª Carla Ferreira

DIA DE S. MARTINHO 
No dia 11 de novembro, na creche, com a ajuda das crianças, 

nasceu um castanheiro muito especial! Nesse ainda, os nossos meni-
nos também confecionaram umas deliciosas bolachinhas! 

No jardim de infância, no dia de São Martinho, montá-
mos a casa da história "A Casinha de Chocolate".  

 

O PAI NATAL visitou o Jardim de Infância 

A árvore de Natal e o Presépio do Jardim de Infância 
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     No dia 30 de novembro, o nosso capelão esteve no jardim 
de infância para conversar com as crianças sobre o advento.  
     Com a ajuda do Padre Daniel demos início à nossa cami-
nhada de preparação para o Natal.  

Drª Carla Ferreira 

PREPARANDO O NATAL... 

      Os  trabalhos dos nossos 
pequeninos... 

Marta– 5ºA 

                                 
Alice-5ºB 

Trabalhos alusivos ao Natal do Jardim de Infância 

Celebração da Eucaristia de Natal 

      Os alunos do Jardim de Infância participaram na celebração de 
Eucaristia de Natal. 

É Natal! 

Porta do Jardim de Infância Porta da Creche 

Guilherme-5ªA 

O Nascimento 

O Anjo 

A Anunciação 

A nossa Árvore de Natal 
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     Nas aulas de Ed.Visual e Ed. Tecnológica (7º/8º anos), os 
alunos construíram e embalaram presépios feitos por eles, 
com muito amor e dedicação… 
     Nesta quadra festiva, os encarregados de educação, irão 
ter a sua casa mais bonita com os trabalhos dos nossos meni-
nos e meninas! 
      Feliz Natal para Todos! 

Professora Túlia Duarte  

“Uma época espetacular!” 

     A época a que me refiro é aquela em que os preparativos come-
çam no mês de novembro, mas que só se realiza oficialmente nos 
dias vinte e quatro e vinte e cinco de dezembro, é sem dúvida o Na-
tal!  
     A maioria das pessoas pensa que o Natal é um tempo de solidari-
edade, harmonia, amor e felicidade, que é a altura ideal para perdoar, 
para ajudar. Pensam que o Natal é perfeito para conviver, estar em 
família, mas também pensam que dar e receber algumas prendinhas 
é um gesto de amizade para com os outros. Também gostam de ver 
as ruas, as lojas e as casas enfeitadas com estrelas, laços, corações, 
com o presépio e com as famosas árvores de Natal! Já para não falar 
das fitas, bolas e luzes! 
     Apesar de ser assim, também há pessoas que pensam exatamente 
o oposto. Acham que esta comemoração é um disparate e um exage-
ro e que é apenas uma perda de dinheiro… enquanto as pessoas que 
gostam do Natal comemoram a sério. 
     Na minha opinião, esta é a melhor época do ano, porque tem ami-
zade, amor e tudo de bom! Adoro os preparativos e os enfeites. No 
Natal, é quando as pessoas têm e vêm oportunidades de mudarem e 
de serem felizes, por isso, espero que todos aqueles que não gostam, 
um dia consigam ver o que de bom tem o Natal!  

Catarina Pinto -6ºA 

 

CAMPANHA DE NATAL 

                     Projeto Sócio Caritativo 

    Mais uma vez, nossas famílias fizeram prova de 
grande generosidade, contribuindo para que outras 
famílias de Cacilhas tivessem uma ceia de Natal 
recheada de amor, carinho e bem estar. 

A todos os que têm vindo a tornar este projeto possível, o Nosso Bem 
Haja! 

                     Departamento de Ciências Sociais e Humanas 

Trabalho realizado pelos alunos dos 6ºs e 7ºs anos na 
disciplina de Português, com a ajuda da Professora 
Túlia Duarte e Padre Daniel Miguel, na sequência da 
visita da Imagem da Virgem Peregrina.  

PRESÉPIO REALIZADO PELAS FAMÍLIAS DO 2º CICLO 


